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Introdução 
No cotidiano dos micro e pequenos negócios, é comum encontrar dificuldades relacionadas 
à organização dos processos, à tomada de decisão e ao uso eficiente dos recursos 
disponíveis. Essas limitações tornam a gestão mais desafiadora, especialmente quando 
não há métodos estruturados que auxiliem na identificação e resolução de problemas. 
Nesse contexto, as ferramentas de gestão da qualidade assumem um papel relevante, pois 
permitem analisar situações de forma mais organizada, compreender suas causas e 
direcionar ações de maneira mais assertiva. Entre as principais ferramentas utilizadas 
destacam-se Ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Act), a Matriz GUT (Gravidade, Urgência e 
Tendência), o Método 5W2H (What, Why, Where, When, Who, How, How Much), o 
Diagrama de Ishikawa e a Análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities and 
Threats) , amplamente reconhecidas por sua aplicabilidade prática e facilidade de 
implementação. Segundo Falconi (2009), essas metodologias contribuem diretamente para 
a padronização dos processos e para a melhoria contínua das organizações. Da mesma 
forma, Chiavenato (2014) aponta que a utilização de dados e métodos estruturados 
possibilita maior controle e previsibilidade na gestão. Quando utilizadas de forma integrada, 
essas ferramentas permitem uma visão mais sistêmica dos problemas organizacionais, 
favorecendo decisões mais consistentes. Além disso, a incorporação dos princípios da 
economia circular amplia a forma como as empresas lidam com seus recursos e processos. 
Esse modelo baseia-se na redução de desperdícios, reutilização de materiais, reciclagem 
de recursos e regeneração dos sistemas naturais.  De acordo com Geissdoerfer et al. 
(2017), esse modelo propõe a redução de desperdícios, o reaproveitamento de materiais e 
a criação de sistemas mais sustentáveis. Complementarmente, a Ellen MacArthur 
Foundation destaca que a economia circular busca manter produtos e recursos em uso pelo 
maior tempo possível, promovendo eficiência e regeneração dos sistemas naturais. No 
âmbito prático, experiências desenvolvidas em programas de extensão voltados ao 
empreendedorismo demonstram que a aplicação integrada dessas ferramentas pode gerar 
resultados significativos na melhoria da gestão, no fortalecimento da presença digital e na 
adoção de práticas sustentáveis.Estudos recentes reforçam essa relação entre teoria e 
prática (SILVA; GONELLA, 2025; LUBENIQI et al., 2026; RAMIREZ et al., 2026) . Diante 
disso, torna-se relevante compreender como a articulação entre ferramentas de gestão da 
qualidade e os princípios da economia circular pode contribuir para o fortalecimento de 
micro e pequenos negócios, especialmente em contextos regionais.  
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Objetivo 
Analisar as contribuições da aplicação integrada do Ciclo PDCA, da Matriz GUT, do Método 
5W2H, do Diagrama de Ishikawa e da Análise SWOT em micro e pequenos negócios, para 
a melhoria dos processos organizacionais, fortalecimento da gestão e aumento da 
competitividade.  
 
Metodologia 
A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa, desenvolvida por meio de estudo de 
caso relacionado ao Programa IF Mais Empreendedor Nacional. Foram utilizados materiais 
acadêmicos referentes à gestão da qualidade, administração e sustentabilidade, com 
destaque para as contribuições de Falconi (2009), Chiavenato (2014), Marshall Júnior et al. 
(2012) e Weiss (2020), além de estudos sobre economia circular, especialmente 
Geissdoerfer et al. (2017), Ellen MacArthur Foundation, Scarpellini et al. (2020), Lubeniqi et 
al. (2026), Ramirez et al. (2026) e Da Silva et al. (2025). Além da fundamentação teórica, 
foram consideradas experiências práticas desenvolvidas no âmbito de programas de apoio 
ao empreendedorismo, o que permitiu aproximar os conceitos estudados da realidade 
organizacional. O percurso metodológico envolveu análise interpretativa dos conteúdos 
teóricos e sua articulação com situações reais, possibilitando identificar padrões de 
aplicação das ferramentas e seus efeitos na gestão dos negócios. Essa abordagem permitiu 
compreender como a integração das metodologias contribui para a resolução de problemas, 
otimização de recursos e fortalecimento da gestão em micro e pequenos empreendimentos.  
 
Resultados 
Os resultados evidenciam que a utilização integrada das ferramentas de gestão da 
qualidade proporciona uma abordagem mais estruturada e eficiente na resolução de 
problemas organizacionais. O Diagrama de Ishikawa mostrou-se fundamental para a 
identificação das causas raiz, permitindo uma análise mais aprofundada das falhas. A 
Matriz GUT contribuiu para a priorização dos problemas, considerando sua gravidade, 
urgência e tendência, o que favorece a alocação mais eficiente de recursos. O Método 
5W2H auxiliou na construção de planos de ação claros e executáveis, enquanto a Análise 
SWOT possibilitou uma compreensão mais ampla do ambiente organizacional, contribuindo 
para decisões mais estratégicas (GÜREL; TAT, 2017). Já o Ciclo PDCA destacou-se como 
ferramenta essencial para o controle e a melhoria contínua dos processos. De forma 
integrada, essas ferramentas promoveram ganhos significativos, como maior organização, 
melhoria na qualidade das decisões e aumento da eficiência operacional. Além disso, 
observou-se o desenvolvimento de uma cultura voltada à melhoria contínua.No que se 
refere à sustentabilidade, a incorporação dos princípios da economia circular contribuiu 
para práticas como redução de desperdícios, reaproveitamento de recursos e valorização 
de cadeias produtivas locais, conforme discutido por Geissdoerfer et al. (2017) e Scarpellini.  
 
Conclusão 
A análise realizada demonstra que a aplicação integrada das ferramentas de gestão da 
qualidade constitui uma estratégia eficaz para micro e pequenos negócios. Essas 
ferramentas permitem não apenas identificar e analisar problemas, mas também priorizar 
e implementar soluções de forma estruturada.Mesmo em contextos com recursos limitados, 
sua utilização mostra-se viável e capaz de gerar melhorias significativas na gestão, na 
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organização dos processos e na tomada de decisão.Além disso, a integração com os 
princípios da economia circular reforça a importância da sustentabilidade como elemento 
estratégico, contribuindo para práticas mais responsáveis e eficientes.Dessa forma, 
conclui-se que a utilização conjunta dessas ferramentas representa um importante 
diferencial para o fortalecimento dos micro e pequenos negócios, contribuindo para seu 
desenvolvimento e para a dinâmica econômica local. 
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